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			Capítulo I

			 

			A MORTE

			 

			Não tinha certeza se havia morrido, embora houvessem luzes claras e panos brancos macios para além do vislumbre turvo dos meus olhos. Seria assim a passagem para o outro lado do que também não sabemos? Pensei no abacateiro da fazenda, pensei no beijo atrás da escola, pensei no barulho firme e alegre da maçaneta quando papai chegava em casa, pensei na pilha de papéis acumulando em minha mesa – não devia pensar nisso bem na hora da minha partida. O que eles estavam fazendo no meu ingresso ao Paraíso?

			Antes de solucionar esse dilema, o borrão da minha vista foi ganhando foco. Ainda era claro e branco, mas menos angelical do que gostaria para minha morte. Três tapinhas no rosto e voilá, ninguém no céu pode ter uma voz tão esganiçada.

			– Moça, a senhora está bem? Acorda, moça! Que susto você nos deu! Põe esse salzinho embaixo da língua que sua pressão deve ter caído...

			– Não, Bernardete, dê açúcar pra ela, deve ser glicose – interrompeu a outra voz não menos estridente.

			– Aposto que não está comendo nada, não é? Está fazendo esses regimes malucos para entrar no vestido de noiva? Tem que tomar cuidado, menina, não vai querer desmaiar no grande dia. Já ouviu falar na dieta da proteína? Dizem que é uma maravilha...

			E a tal Bernardete continuou seu discurso ininterrupto enquanto eu voltava ao prumo. Lá estava eu, novamente na vertical, dentro da terceira loja de vestidos de noiva do dia. Agradeci os cuidados e me desculpei sem prestar muita atenção no resto do papo da vendedora tagarela que ia se prolongando no meu ouvido um pouco atordoado. Ainda tive tempo de ouvi-la gritar enquanto passava pela grande porta de vidro cromado da entrada:

			– Volte amanhã com mais calma, quando estiver bem-disposta. Estamos com uns precinhos ótimos! Aqui é mesmo o Paraíso das Noivas.

			Olhei para trás e lhe sorri a tempo de ver o letreiro rebuscado que piscava a ironia do paraíso que havia visitado.

			Ainda estava fraca quando cheguei em casa, a tal vendedora acertara em cheio, precisava emagrecer os dois quilos que teimam em sobrar em todas as mulheres do meu tempo, em qualquer circunstância ou peso. Abri a geladeira, ansiava pelo doce de uvas da minha avó, uma camada espessa de chocolate meio amargo escondia o brigadeiro branco que envolvia uvinhas verdes e sem semente e tinha um delicioso sabor de Natal em qualquer mês do ano, mas me deparei com uma triste trilogia de e ricota, chá e sopa fria. Cantei mentalmente o número da pizzaria que anunciava seu produto em jingle quase tão natalino quanto o doce da minha avó, e aguardei imóvel pela alegria daquele carboidrato.

			O corpo estático afundando no menor espaço ocupável por ele no sofá mofado da sala, se encolhia cada vez mais para caber, nos outros três assentos vagos, a enormidade dos pensamentos que nasciam daquela minha pseudo experiência de quase morte: – A porta do paraíso deve ter passado por um encolhimento padronizado, qual outro motivo seria suficiente para fazer desmaios tão frequentes em moças bem amadas como as noivas sorridentes que iam e vinham daquela loja plácida? Era economia de panos ou de reflexão que insistiam em poupar dois quilos de corpo e estrangular em espartilhos a alma solta de imensidão? Afinal, além das graças e desgraças de ser mulher, da falácia da inveja do falo que em tudo de pedante pende, e sobra, quando o infinito mora logo no vazio preenchível do buraco, ainda tem esse instituto da felicidade imposta, com data, traje e hora marcada. Casemos todos, e seremos todos felizes animais de casa. Me deixei levar para o abate, sem nenhum grito, nem um ponto inflexível, nem uma exclamação! Ia andando rumo a felicidade alva, ocupada em ser a noiva mais bonita, a festa mais farta, o noivo mais gravata borboleta, sem pensar de fato na passagem daquela formalidade. Por fim, precisei chegar a beira do definitivo para definhar em perguntas e encruzilhadas, desde quando quero, por que quero e se quero me casar?

			A campainha interrompeu o barulho da minha cabeça, precisava comer. Minhas sinapses morriam eletrocutadas no caldo ralo da sopa gelada que lhes dei de combustível, em uma única dose no amanhecer. Precisava comer e comer é sempre melhor que pensar. 

			Cada mordida me trazia força, e com mais força lembrava-me do abacateiro igual ao da fazenda que plantei no meu paraíso. No dia em que não morri, alguma coisa em mim nasceu, ou pelo menos ressuscitou.

			 

		

	
		
			Capítulo II

			 

			RESSURREIÇÃO 

			Consta em minha certidão de nascimento, passada e registrada em cartório, que estou viva, bem viva, desde o dia 12 de novembro de 1986. Não consta sequer uma observação, neste documento de tamanha credibilidade, sobre meus inúmeros óbitos. 

			A primeira vez que morri tinha 6 anos, estava voltando da escola que ficava apenas a alguns quarteirões de minha casa, quando, por uma desventura, encontrei a poucos passos do portão um beija-flor verde cintilante caído no passeio:

			– Ele está morto, mamãe?

			– Pelo jeito está morrendo, Luna.

			– Mas ele é muito bonito para morrer, mamãe.

			Peguei o bichinho e levei-o comigo. Dei-lhe açúcar e afeto, como cantava o CD de Chico nas tardes de domingo no rádio azul de minha mãe e, de fato, o bicho parou em casa, nunca mais voou o pobre passarinho. Morreu em alguns minutos, antes de provar a deliciosa água com mel que lhe preparava:

			– Vamos enterrá-lo, Luna?

			– Não vamos, mamãe. Ele é bicho de ar não vai gostar nada de ficar embaixo da terra, e ainda é muito bonito para ser um morto.

			Guardei o beija-flor como o meu maior tesouro em uma caixa de fósforos que furtei da cozinha. Esvaziei a caixa, limpei-a, fiz um lindo acolchoado de retalhos coloridos e pus o passarinho para dormir seu sono. Volta e meia abria a caixinha, um pouco esperançosa que o pássaro também abrisse os olhos, mas ele continuava ali, imóvel.

			Depois, fui esquecendo o pássaro, não abria mais a caixinha, não pensava mais em suas penas esverdeadas, até que, seis meses depois escutei a sentença proclamadora da esperança eterna, vindo de um timbre adulto da mesa da cozinha: 

			– O tempo é o melhor remédio.

			Aquela frase dita tantas vezes à toa, somente para preencher o silêncio constrangedor entre duas pessoas que sofrem de suas companhias em uma mesa de família, fez-me despertar com um pulo da cadeira. Saí correndo para o meu quarto, fui ver se o tempo havia curado meu pássaro, e o que encontrei foi a minha primeira morte.

			O beija-flor havia esfarelado em uma espeça camada de pó, não tinha mais verde esmeralda na caixa, não tinha mais sua cauda delicada e comprida, não tinha mais nem os olhinhos fechados da promessa do sono eterno. Chorei pela morte da beleza, pela maldade do tempo, pela esperança que se acinzentara como as penas do meu pássaro.

			– Mas filha, tudo o que é vivo, morre, até mesmo um beija-flor.

			-Não, mamãe, um beija-flor pode sumir das nossas vistas, mas não pode morrer assim. Ninguém nesse mundo nunca pôde ver um beija-flor morrendo, ninguém nunca viu... A gente vê beija-flor sumindo o tempo todo, iguais aos que vêm aqui no jardim. Nós ficamos felizes por ter visto suas cores, admirarmos o seu voo, depois eles se vão e nós nunca mais os vemos, mas sabemos que estão vivos porque nos lembramos deles. Com o meu beija-flor foi diferente, não quero me lembrar dele porque dói, não posso acreditar que ele está vivo em outro jardim. Ele virou pó na minha caixinha, mamãe, ele nunca mais vai ser verde.

			– Luna, você pode se lembrar dele do jeitinho que quiser. Pense nas flores bonitas que ele conheceu, nas outras meninas que se alegraram ao vê-lo voar...

			-Mas só eu o vi virar pó, mamãe. Para todas as meninas ele é um beija-flor que sumiu da vista. Para mim ele é um beija-flor que morreu. Agora você pode enterrá-lo se quiser, e avise o Tio Carlos que ele estava errado no almoço.

			Fechei a porta do quarto e chorei. Mas o Tio Carlos não estava completamente errado, Passados alguns dias, eu estava vivinha da silva novamente. Talvez o tempo não cure a morte do corpo e só trate por completo de arranhões e outros cortes, mas a alma tem o enorme poder de se reinventar. Ainda penso no meu passarinho e a dor aguda que sua lembrança traz me faz sentir viva como há meses não estava. Desde o meu desmaio descobri que andava meio morta por aí, foi o bendito que me ressuscitou. 

			Há quanto tempo venho fazendo o que esperam que eu faça? Há quanto sigo obediente, como um soldadinho de chumbo: – “forme-se em um bom curso, case-se com um bom rapaz, escolha um vestido bonito, emagreça dois quilos, ande logo você já está com quase 29.” Um grito alto quis badalar minhas cordas vocais, mas do lado de fora estavam muitas de pessoas que esperavam que eu sorrisse educada, então sorri e fui abrir a porta.

			– Boa tarde, Luna, animada para escolher os últimos detalhes da decoração? 

			– Animadíssima – menti, sem que se importassem. 

			E foram abrindo em minha mesa imagens de poltronas, cadeiras, pratarias, luminárias, castiçais... Tudo o que eu fazia era consentir com a cabeça. Até que a escolha das flores me fez palpitar: 

			– Gostaria de me casar com girassóis, girassóis para todos os lados, pode ser no buquê e também na decoração, da igreja e da festa. Eu gosto de girassóis.

			Eles se entreolharam e deram uma risada debochada. Sequer se manifestaram sobre os girassóis e continuaram: 

			– Temos esta linda mistura de rosa branca com lírio lilás. Mas, se você quiser algo mais clássico copo-de-leite nunca sai de moda...

			– Eu quero girassóis!

			Não sei o que falaram depois – sobre ser uma flor grande, difícil de moldar, quase impossível combinar, cores fortes demais para harmonizar com a cadeira, pois meu pensamento vagou de imediato para a voz do meu pai, que sempre me falara na infância: “Esse amarelo mel em seus olhos, Luna, é um girassol. Não pense que isso é um elogio– é porque você só olha para onde gosta!” Às vezes era sim um elogio, outras vezes ele completava dizendo que eu era uma menina muito custosa, cheia de vontades. E agora, a menina dele não tinha quase vontade própria alguma, a única vontade que tinha era me casar com girassóis.

			– Escolham outras cadeiras, não abro mão das flores. – Respondi ríspida, e arrematei com o sorriso que todos tanto esperavam.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo III

			 

			SEGUNDA 

			O outro dia era segunda-feira, o dia dos começos e recomeços, o fardo pesado da vida real que interrompe abruptamente os dois dias curtos de liberdade que nos são concedidos para não enlouquecermos... Mas, enlouqueci.

			Primeiro, foi o despertador que aquela manhã tocou ainda mais irritante do que de costume. Nunca consegui acordar cedo sem sacrifício e não confio em ninguém que diz que acorda com um “pulo” da cama. Como poderia alguém em um só movimento sair da segurança quente das cobertas, do sonho tranquilo e colorido, e ingressar de pronto no mundo físico?

			Primeiro, preciso acordar por dentro, depois de entender que já é finda a noite, abro os olhos lentamente e contemplo abobada, por cinco ou dez longos minutos, uma grande fatia de teto branco. O teto branco do meu quarto é um portal de transição, fico tentando entrar no concreto, no cinza, no tijolo, no reboco, que devem existir por detrás daquela parede alva suspensa sobre minha cabeça, e, fatalmente, acabo pegando no tranco. Levanto, mas não totalmente, primeiro sento e verifico se ainda posso desfrutar de alguns minutos, constada a posse do menor lapso temporal, pondero entre tomar banho, tomar café da manhã ou gastar esse tempo em um precioso cochilo. Apoiada pelo fraco álibi de não ser uma pessoa adepta à mesmice, dou-me a cada dia, uma chance de escolher entre uma das três opções.

			Este dia, com a folga recorde de quase 15 minutos, resolvi optar por um longo cochilo, o sono veio onírico e profundo, extrapolando em muito o prazo permitido do mundo dos vivos. Acordei assustada, não era mais o som do despertador que me irritava, eram as seis ligações perdidas que perturbavam o meu sonho. Precisava realmente trabalhar.

			Agora que escrevo, consigo enxergar o ponto da minha loucura; nesta manhã fatídica não tive tempo de entrar pelo portal de transição do meu quarto. Saí apressada para empresa, era semana de contratação e todos aguardavam ansiosos por mim, era eu quem daria a palavra final. Eu que por tantos anos determinei precisa quem serve ou não serve para o trabalho, quem deve ou não deve. Eu, que de ler um papel e fazer algumas perguntas me achava completamente capaz de traçar um perfil pessoal e profissional de uma pessoa, pontuava deficiências em lista e dava uma nota de um a cinco para qualidades. Por trás de tamanha habilidade cartesiana de mapear seres humanos, escondia tranquilamente toda minha insegurança novata, de quem há anos habita o mesmo corpo e ainda assim topa com o dedo mindinho na quina de suas vontades ocultas e instintos suprimidos, e bloqueia com palavras a porta de saída e de entrada de seus labirintos, que por fora se simplificam nesses números e nessas listas.

			Minha ocupação na área de recursos humanos em uma grande empresa de engenharia se deu por acaso, não mais que por acaso. Para começo de história, por acaso me formei em administração. Nunca fui uma aluna assídua, mas sempre tive uma capacidade invejável de assimilação: em duas ou três horas conseguia sintetizar quase um semestre de curso. Não foi muito difícil, tampouco estimulante, conseguir aquele papel enrolado em canudo com meus vinte e três anos, mas havia cumprido a missão da vida dos meus pais, me formar em um curso superior. 

			A obrigatoriedade de um título universitário me era imposta desde o tempo em que aprendi a falar: “Luna, o que você quer ser quando crescer?”. Eu não sabia, não sabia nem se queria montar quebra-cabeça ou pular corda naquela tarde, mas insistiram comigo: “O que você quer ser quando crescer, Luna?”. A resposta me parecia óbvia demais para merecer a interrupção das minhas atividades apenas para proferi-la, mas ante a pedante insistência dessa gente grande, resolvi vez por todas, dizer em voz alta o que desconfiava que todos já soubessem: “o que você quer ser quando crescer, Luna?” perguntou-me uma das amigas de minha mãe. “eu não quero crescer!”. E todos gargalharam da sabedoria da minha resposta, talvez tenham sido sorrisos invejosos de quem, se pudesse optar, também escolheria por continuar criança. Brinquei de escalada por toda tarde.

			Alguns anos depois, minha bisavó Marta me convenceu, com um ditado que vivia repetindo, da terrível consequência da minha opção pelo não crescimento. Aquela dona magrinha que passava horas encolhida em uma cama cheia de cobertores marrons me garantiu que envelhecer não é tão ruim quando se pensa nas alternativas, e então o meu plano futuro de ser criança tinha ido por água abaixo. Precisava de uma resposta nova para aquela pergunta insistente.

			– Quero ser presidente – disse certa vez, de súbito.

			– Presidente do Brasil, Luna? – Replicou meu pai.

			– Presidente de qualquer coisa, Você vota em mim?

			– Voto, Luna.

			– E de quantos votos preciso para ser presidente?

			– Da maioria, isso se chama democracia, vence quem tem a maioria dos votos.

			– E a maioria de 3 são quantos?

			– São dois, querida. 

			– Então eu também voto em mim! E já que você vota em mim, vou avisar mamãe que sou presidente aqui de casa.

			Pronto, não precisei nem crescer para ser o que eu queria. Naquele mesmo dia havia solucionado a pergunta chata, me nomeado presidente da minha casa com a maioria dos votos e celebrado a festa da democracia. Mas essa pergunta era mesmo danada e continuava me atormentando até em meu mais alto posto de presidente da república doméstica. 

			Explicaram-me, porém, que era preciso um curso superior para ser alguém quando crescer, e que sequer existia curso para ser presidente. Rebati de pronto: 

			– Quer dizer que a bisa não é ninguém? Que a Dona Lena não é ninguém? Ou existe curso para ser velho?.– Dona Lena era uma senhorinha muito simpática que ajudava minha mãe nos afazeres domésticos. 

			– Muito espertinha você, Luna. É claro que elas são alguém, mas quando perguntamos o que você quer ser, estamos nos referindo a uma profissão. 

			– Mas a dona Lena é ajudante, Mamãe vive dizendo que ela ajuda em tudo. E a bisa também é ajudante, esses dias mesmo ela me ajudou a entender que eu precisava crescer. E elas não precisaram de curso nem para ser velha, nem para ser ajudante.

			Depois de uma longa risada tia Drica continuou: 

			– Luna, Luna, você e suas ideias. Um dia você vai querer ser jornalista, atriz, advogada... Quem sabe até médica.

			– Só não quero ser chata igual você. – E saí com uma careta enquanto ouvia os passos duros de minha mãe marcando o ritmo do meu coração foragido.

			Tia Drica estava errada. Nunca chegou o dia em que eu quis ser jornalista, atriz, advogada ou médica, mas, como acabaram convencendo minha petulância infantil de que era preciso um curso para ser alguém, optei sem muito entusiasmo, por me graduar em Administração.

			Na monotonia das cadeiras azuis da faculdade, encontrava consolo e aprendizagem nos amigos que fiz, nos campeonatos de pôquer que joguei, nas cervejas que bebi e em uma ou outra aula, como esta de contabilidade que conto agora: o Professor, um tanto quanto sarcástico, aplicou-me um longo sermão por estar conversando com uma colega paralelamente à sua fala. Ele arrematou a lição de moral dizendo ser notório o fato de que eu era bem melhor com pessoas do que com números. Em um tom sereno, mas com o atrevimento juvenil me queimando por dentro, lhe respondi, enquanto me retirava da sala, que pelo visto ele também deveria ser melhor com pessoas, pois acertara em cheio.

			Esta mesma noite fui a um bar com alguns colegas de turma e Aline contou em tom vitorioso o acontecido na sala de aula. Depois de sorrisos e copos esvaziados, o rapaz moreno sentado na ponta oposta da mesa, concedeu-nos a graça de sua voz rouca pela primeira vez, quando eu já me retirava: “se quiser, posso te deixar em casa, Luna”.

			Minha prepotência de mulher razoavelmente bonita e com as curvas no lugar me fez pensar imediatamente que aquele garoto calado se rendera ao meu charme nato, mas, para o desalento do meu ego, não era o meu corpo o que Augusto queria. O que ele queria eu nunca havia dado a nenhum outro homem assim, ele pediu pelo meu intelecto.

			Quando entrei em seu carro ele foi logo cuspindo todas as palavras que pareceu ter engolido durante a noite: 

			– Sabe Luna, meu avô é fundador da Camargos, aquela empresa de construção civil, conhece? Pois então, meu pai assumiu a empresa como brilhante engenheiro que todos sempre esperaram que eu também fosse, mas não fui. Muito a contragosto, minha segunda opção no império das exatas foi me esquivar pela faculdade de administração, mas também não sou bom, não sou mesmo. Sou ótimo em computação, faço jogos de computador desde os quinze anos, mas isso lá é profissão para o príncipe da Camargos? É claro que não, inadmissível! Olha, eu até tenho me esforçado. Tenho me saído bem com os gráficos, criei um sistema interno incrível de controle de produção, e, logo agora que começo a ganhar espaço, confiança e atenção do meu pai, ele me diz que devo assumir provisoriamente a área de Recursos Humanos da empresa, pois precisa urgentemente de alguém confiável, já que o crescimento repentino dos negócios fez aumentar consideravelmente o número de contratações. Logo eu, Luna? Eu não entendo as pessoas nem por chat virtual, que é mais a minha praia. Minha última e única namorada disse que eu não entendo nada, e eu não entendo mesmo. Ela me mandou sumir e eu sumi, agora ela diz que deveria ter insistido. Pronto, está vendo? Como eu vou conseguir escolher 300 funcionários para empresa se não consigo sequer entender um simples código básico feminino?

			– Escuta Luna – ele continuou antes que eu pudesse responder qualquer uma de suas perguntas – essa sua história com o professor hoje, na sala... Bom, se for verdade, você pode ser minha salvação. E eu sei que é verdade! As pessoas gostam de você. Olha só: eu mesmo me sinto à vontade de estar aqui te falando isso tudo, então alguma razão esse professor deve ter. Isso não é uma proposta de emprego Luna, é um pedido desesperado. Não sei a quem recorrer.

			– Eu..eu... – gaguejei mais por surpresa do que por indecisão–Eu aceito.

			E há seis anos, de segunda a sexta-feira, sento-me na mesma cadeira de couro preto, com vista para um prédio bege esquisito, com dois telefones agitados na minha mesa de vidro e uma pilha de papéis que recentemente assombraram até a minha entrada no paraíso, mas não aquela segunda.

			 

		

	
		
			Capítulo IV

			 

			COLECIONADOR DE BORBOLETAS

			Q uando entrei em minha sala, um senhor quase completamente calvo, de semblante cansado e óculos redondos repousando na ponta do nariz, esperava-me impaciente batucando os dedos contra a minha mesa, era o pai de Augusto.

			– Luna, hoje não é um bom dia para os seus atrasos. – disse ele, enfatizando minha impontualidade costumeira.

			– Desculpe, Armando. Os candidatos já foram levados para a sala de reuniões?

			– Estão todos à sua espera! Escolha os melhores, e preze pela responsabilidade, ao menos a responsabilidade de nossos novos funcionários. – Tive certeza de que ele concluiu o raciocínio dizendo que o comprometimento em funcionários antigos já era um caso perdido, não ter ouvido de sua voz, não me impediu de ter escutado até a entonação de pensamento. 

			Desci rapidamente para a sala onde aconteciam as dinâmicas de grupo, nova prática que havia implementado na empresa, depois de alguns cursos e pesquisas me convenceram fortemente de ser essa uma ótima maneira de analisar a inteligência emocional, perspicácia, desenvoltura e capacidade cooperativa de cada candidato. Dos quarenta presentes, apenas cinco seriam contratados como trainees, e com algumas perguntas e atividades saberia precisamente quem eram os melhores e os mais adequados perfis.

			Os quarenta jovens rostos na minha frente prestavam bastante atenção em todas as instruções que eu ia passando, alguns anotavam até mesmo os meus suspiros, outros olhares eram tão minuciosos que podia apostar que acertariam a cor da calcinha que estava usando naquela manhã, quando, de repente, no declamar da minha fala ensaiada, uma pergunta pousou inesperada na ponta da minha língua: 

			– Algum de vocês tem dificuldades com o despertador ou simplesmente pulam da cama?

			Depois de alguns segundos de silêncio, um garoto franzino e bastante agitado levantou a mão e me disse que pulava da cama logo cedo e já acordava bem-disposto, que era bastante pontual e proativo. Consegui imaginar aquele menino assoviando Beatles alegremente no corredor em frente à minha sala enquanto eu me concentrava para contar as gotas de adoçante da minha terceira xícara de café matinal. Perguntei seu nome e cortei-o mentalmente da lista.

			– Bom, aproveitando que o Sr. Arthur já está com a palavra, vamos começar com breve introdução sobre vocês. Quero que se apresentem, falem sobre sua formação, experiências anteriores e tudo o mais que julgarem importante.

			Enquanto o menino agitado ia contando a todos sobre seus prêmios e títulos, meu pensamento encontrou, em algum canto da minha cabeça, próximo a caixinha de fósforos com o meu beija-flor, um menininho de outro planeta que dizia que as pessoas grandes se importam muito com os números e se esquecem de perguntar o essencial: “qual o som da sua voz? Quais brinquedos ele mais gosta? Será que ele coleciona borboletas?”. Aquela frase que li tantas vezes em meu livro de cabeceira finalmente fez sentido diante dos meus olhos. Eu nunca havia perguntado nada de essencial... Eu estava errada, estava completamente errada, como poderia julgar que alguém era melhor porque tinha feito curso de informática ou ganhara um campeonato de xadrez? 

			Pedi desculpas silenciosas ao Pequeno Príncipe. Tantas horas de estudo sobre programação neurolinguística, teorias comportamentais, e todo esse conhecimento literal e infantil, logo ali, ao alcance das minhas mãos, no meu criado, mudo, desde a adolescência, guardado cada vez mais fundo em minha memória.

			Quando retomei à realidade, quase metade dos candidatos já havia se apresentado e uma menina estava falando pausadamente, porém muito articulada, sobre planos futuros e o quanto o seu perfil se encaixava perfeitamente com a empresa. Então, aproveitando abertura que tinha concedido aos meus mais primitivos impulsos, outra pergunta escapou da minha fala:

			– Quer dizer que, para você, o futuro perfeito é sentar em uma sala apertada, oito horas por dia, olhando para esse prédio bege sem graça do outro lado da rua? – Disse apontando a vista da janela do andar logo abaixo da minha sala.

			Podia apostar que aquela garota articulada tinha uma ótima resposta para me dar, mas não a deixei sequer tentar, e continuei:

			– Por acaso alguém coleciona borboletas?

			– Não, mas eu coleciono folhas secas, de todos os tamanhos e cores, guardo todas em um livro grande e lhes dou um nome, mas não o nome da árvore, passo longe da Biologia. Dou o nome que acho que lhes cabe. – Disse uma voz engraçada no fundo do cômodo.

			Ele era lindo, aparentava seus 22 anos, dono de cabelos bagunçados da cor da bala açucarada de caramelo que grudavam nos meus dentes nas minhas melhores memórias. Tinha os olhos pequenos e atrevidos, e me sorriu satisfeito quando concluiu sua resposta. Perguntei o seu nome e ele respondeu, não menos risonho, que já havia se apresentado, mas que gostaria de acrescentar que não podia imaginar seu futuro sentado oito horas por dia admirando um prédio bege esquisito, mas que teria um prazer imenso em trabalhar para alguém doutrinado pelo Pequeno Príncipe.

			Continuei a dinâmica esperando que as maçã do meu rosto não ficassem demasiadamente vermelhas com aquela resposta certa, e o resto do dia transcorreu quase normalmente.

			– Luna, você enlouqueceu? Que história é essa de perguntar aos candidatos se eles colecionam borboletas? Acho que seu casamento anda mexendo com suas ideias. Por que não antecipa em alguns dias as suas férias? – Armando disse em tom de pergunta sobre o que já havia decidido horas antes.

			Deixei a empresa naquela segunda-feira esperando sinceramente que contratassem aquele garoto e os outros quatro candidatos que havia indicado quase aleatoriamente e fui para casa desfrutar das minhas férias forçadas.

			No caminho de casa observei atentamente cada árvore balançando, vi suas folhas, seus formatos pontudos, seus recortes sutis. Tentei pensar em nomes que lhes caíssem bem, mas fui incapaz de batizar uma folha sequer. Onde foi parar a minha criatividade de outrora? Cheguei em casa agoniada e corri para o meu criado onde achei o principezinho, que, como bom amigo, estava sempre pronto para me consolar.
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